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Metade das crianças brasileiras não
recebeu as vacinas que deveria em 2020
SEGUNDO ÍNDICES DO PROGRAMA NACIONAL DE IMUNIZAÇÃO, COBERTURA VACINAL ESTÁ EM 51%
PARA O CALENDÁRIO INFANTIL. O IDEAL É QUE FIQUE ENTRE 90% E 95% PARA GARANTIR PROTEÇÃO.

CAMPANHA NACIONAL
DIVULGAÇÃO

Saúde inicia campanha
contra a tuberculose
na segunda, dia 14

OBJETIVO É INFORMAR A POPULAÇÃO SOBRE
OS SINTOMAS DA DOENÇA E ENCORAJAR AS

PESSOAS PARA QUE FAÇAM O EXAME DE
DETECÇÃO DA DOENÇA O MAIS RÁPIDO POSSÍVEL

A Secretaria Municipal
de Saúde inicia na próxima
segunda-feira, 14 de se-
tembro, a Campanha de
Prevenção à Tuberculose.
As ações têm por objetivo
informar a população sobre
os sintomas da doença e
encorajar as pessoas para
que façam a coleta do exa-
me para detecção da doen-
ça e assim dar início ao tra-
tamento dos casos.

A tuberculose é uma
doença infectocontagiosa
que afeta principalmente os
pulmões, mas também pode
acometer órgãos como os-
sos, rins e meninges (mem-
branas que envolvem o cé-
rebro). Seus sintomas mais
frequentes são tosse seca
ou com secreção por mais
de três semanas, podendo
evoluir para tosse com pus;
cansaço excessivo e pros-
tração; febre baixa geral-
mente no período da tarde;
suor noturno; falta de ape-
tite; emagrecimento acentu-
ado e rouquidão.

PREVENÇÃO

A vacina BCG é obri-
gatória para menores de

um ano de idade, pois pro-
tege as crianças contra as
formas mais graves da do-
ença. A melhor forma de
prevenir a transmissão
da tuberculose é fazer o
diagnóstico precoce e ini-
c iar  o  tratamento ade-
quado o mais rápido pos-
sível. Com 15 dias após
iniciado o tratamento, a
pessoa já não transmite
mais a doença. O trata-
mento deve ser feito por
um período mínimo de 6
meses, diariamente e sem
nenhuma interrupção. O
tratamento só termina
quando o médico confirmar
a cura total do paciente.

As ações de orientação
ocorrem em todas as unida-
des de saúde de Leme, de
segunda a sexta-feira, das
8h às 16h.

A Campanha de Pre-
venção à Tuberculose será
realizada até 28 de setem-
bro. Mais informações po-
dem ser adquiridas na Vigi-
lância Epidemiológica (CS
II), localizada na Rua José
Manuel de Arruda Oliveira,
150 ou através do telefone
3573-6356. (com informações
da Secom/PML)
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Dados do Programa
Nacional de Imunização
(PNI) do Ministério da Saú-
de apontam que cerca de
metade das crianças brasi-
leiras não recebeu todas as
vacinas previstas no Ca-
lendário Nacional de Imu-
nização em 2020.

Segundo os índices do
PNI, atualizados até a últi-
ma segunda-feira (7), a co-
bertura vacinal está em
51,6% para as imunizações
infantis. O ideal é que ela
fique entre 90% e 95%
para garantir proteção con-
tra doenças como sarampo
(que tem índice ideal de
95%), coqueluche, meningi-
te e poliomielite.

Neste ano, entretanto,
a cobertura vacinal da pri-
meira dose da tríplice viral
(que protege contra saram-
po, caxumba e rubéola) está
abaixo de 60%. A da segunda
dose está abaixo de 50%. Ne-
nhuma das vacinas previs-
tas no calendário infantil
teve índices acima de 60%.

Em nota, o Ministério
da Saúde disse que os da-
dos de vacinação de 2019 e
de 2020 "são preliminares
e estão em fase de fecha-
mento", e que "estados e
municípios têm até final de
setembro para inserção dos
dados referentes a 2019, e
os dados de 2020 serão con-
solidados em 2021. Sendo
assim, neste momento, não
é possível avaliar a adesão
à vacinação deste ano".

CONSEQUÊNCIAS

O baixo índice de imu-
nização já tem consequên-
cias. Dados do Ministério
da Saúde mostram que, até
o início de agosto, o país ti-
nha 7,7 mil casos confirma-
dos de sarampo. No ano
passado, o Brasil perdeu o
certificado de erradicação
da doença.

Para Isabella Ballalai,
pediatra e vice-presidente
da Sociedade Brasileira de
Imunizações (SBIm), o mo-
tivo da baixa cobertura é a
pandemia de Covid-19, que
levou as pessoas a ficarem
em casa e não saírem para
vacinar os filhos. "Essa si-
tuação se repete no mundo
inteiro. Houve uma queda
entre 30% e 50%”, afirma
Ballalai. A médica lembra
que, apesar das quedas vis-
tas nas taxas de imuniza-
ção no Brasil nos últimos
anos, o país continua com
uma das melhores cobertu-
ras vacinais do mundo.

A infectologista Raquel
Stucchi, da Faculdade de
Medicina da Universidade
Estadual de Campinas
(Unicamp), avalia que a
chance de o país alcançar a
cobertura ideal de vacina-
ção ainda neste ano é pe-
quena. "Acho muito pouco
provável que em 3 meses a
gente consiga recuperar e
chegar a essa cobertura",
afirma Stucchi. No ano
passado, o país não atin-
giu a meta da cobertura
vacinal infantil. O último
ano em que a cobertura in-
fantil alcançou os 90% foi
em 2015. (com informações do
G1 e Ministério da Saúde)

EDITAL DE
CONVOCAÇÃO

O INSTITUTO TIME M CON-
VOCA membros, associados e
interessados a participarem da
assembleia de publicação e
nomeação da diretoria e con-
selho fiscal.

Local: Av. Paul Harris, 355 -
Jardim do Bosque - Leme/SP
Dia 14/09/2020 às 20:00 horas

Informações:
contato@institutotimem.com.br

DR. TABAJARA PAQUES BARROS
Clínica Médica e Acupuntura
Atendimento de segunda a sexta-feira

das 8h às 12h e das 14h às 18h
Telefones 19 3571-1346 - WhatsApp 19 99739-9273

Rua Mj. Arthur Franco Mourão, 260 - Bela Vista - Leme/SP

A IMPORTÂNCIA DO
EQUILÍBRIO ENERGÉTICO
DO NOSSO ORGANISMO

A nova realidade que foi determinada com o surgimento do
novo coronavírus entre nós, exige cuidados especiais.

Estes cuidados vão da lavagem das mãos, do uso de másca-
ras, do distanciamento social até o incremento de nossa imunida-
de individual, natural ou adquirida através de vacina. Lembrar
que não se deve colocar as mãos no rosto.

Assim, a nutrição, os exercícios físicos moderados, não se
esquecendo de se manter a sanidade mental e o uso de vitaminas
e sais minerais levam os indivíduos a terem mais saúde.

A imunidade é muito importante para a defesa do nosso
corpo contra micro-organismos como bactérias, fungos e vírus,
portanto é importante trabalhar o equilíbrio orgânico para prote-
ção contra as doenças.

O Dr. Tabajara Barros, formado na Faculdade de Medicina
da USP, em São Paulo, alerta sobre a importância do equilíbrio
energético do nosso organismo, que deve estar pronto e ativado
para combater o novo coronavírus.


